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a s  t i r a n i a s
e  o s  p o v o s

Quando-, na madrugada 
de 2 de dezembro de 1851, 
apareceu nas esquinas de 
Paris o. decreto dissolvendo 
a assembléia nacional, ras­
gando-se assim a tradição 
democratica para impôr a 
tradição monarquica, o go­
vêrno de Luiz Bonaparte

■ tomou logo medidas de fe­
roz perversidade.

Q ual o fim dessas medi­
das?

Chacinar os republica­
nos.

O traidor Bonaparte en­
veredava pete caminho do 
imperialismo e não queria 
que Os cidadãos erguessem 
a sua voz poderosa que fa­
ria despertar as consciên­
cias cívicas, fazendo acla 
mar a Republica que ele a 
sangue frio atraiçoava, co 
locando-a, logo de comêço, 
á mercê dos monárquicos 
e terminando por se fazer 
aclamar imperador dos 
francezes e do baixo impé­
rio-

Precisamente ’ um ano 
decorrido após o golpe de 
Estado, Luiz Bonaparte as­
sistia a. um «te-deum» e a- 
justava á sua cabeça a co­
roa imperial.

E que fizera durante êsse 
ano trágico, prólogo de 
um período horrendo que 
terminou com a.derrota da 
França pelas armas prussi- 
anas?

Massacrára cidadãos re­
publicanos; ofendera a li­
berdade de imprensa; su­
primira a liberdade de tri­
buna^ ezercitára e pratica­
ra as mais espantosas vio­
lências, procurando esma­
gar uma a uma as fórmu­
las democraticas q-ue havi­
am emocionado a alma 
franceza.

Que se importava Luiz 
Bonaparte com êsse esma­
gamento da consciência cí­
vica, se ia cimentando o seu 
poderio imperial, embora 
com êsse poderio arrastas­
se a França para a vergo­
nha das suas derrotas?

Precisava só de um fa­
cto —  que os. republi­
canos fossem esmagados, 
cruel e brutalmente esma­
gados de fórma que nem 
um só pudesse apoderar-se, 
da situação e dominal-a, 
agitando a chamma dos sa­
grados. principios da De­
mocracia,

Não será uma caricatura 
grotesta desse plano do 
traidor de 2 de Dezembro 
que está em exposição 
n’este momento, para ver­
gonha dos cidadãos portu­
guezes?

Como em 2 de dezem­
bro de 185 r não ha respei­
to algum pela lei funda­
mental da nação;

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 um homem 
afasta-se do cumprimento 
do seu dever cívico,, para 
enveredar pelo caminho da 
grandeza pessoal.

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 dá-se poderio 
aos monárquicos, fazen- 
do-os dominar a vida repu­
blicana..

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 os republica­
nos são maltratados, pre­
sos e agredidos,, sem ne­
nhum motivo justificado.

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 a imprensa é 
vexada e oprimida, de fór­
ma que não póde exprimir 
claramente o seu pensa­
mento.

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 a liberdade de 
tribuna enc.ontra-se quasi 
completamente suprimida.

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 realisam-se ex- 
traordinarias despezas pú­
blicas, sem que apareçam 
contas.

Como em 2 do dezem­
bro de 1851 caminha-se pa­
ra a derrota da Republica 
e para a victoria da monar­
quia.

Como em 2 de dezem-j 
bro de 1851 o. podêr toma; 
aspectos arrogantes e mar-!

ciais— para reaíisar a sua 
imposição pelo terror.

Como em 2 de dezem­
bro de 1851 ha um povo 
que n’este momento vive 
só subordinado ao arbítrio, 
á violência, ao despotismo 
mais reles, ás perseguições 
mais afrontosas.

Duas épocas da história,, 
afastadas sessenta e. sete 
anos,— aproeimam-se* e e- 
quivalem-se. Tambem nós 
somos conduzidos vertigi­
nosamente para o baixo 
império,-perdendo pelo câ-> 
minho todas as garantias 
individuais, que sáo aapa- 
nagio mais nobre dos:cida- 
dãos.

Esta situação é, porven­
tura, interminável?

Por fórma alguma.
Isso.seria completamen­

te absurdo.
Os- oprimidos acabam 

sempre por se manifestar 
contra os seus opressores, 
por mais. poderosos que ês­
tes procurem apresentar- 
se.

As tiranias são sempre 
dominadas, porque acabam 
fatalmente por se incompa- 
tibilizar com o espirito pú­
blico. Sempre!. Não ha 
ezemplo na-história de uma 
tirania frutificar. O migue- 
lismo caiu estrondosamen­
te, depois de ter praticado 
as maiores prepotencias, O 
-cabralismo foi sacudido do 
podêr, após realizar a mais 
funesta das obras. Do po­
dêr foi sacudido o franquis- 
mo com desusada energia, 
quando se preparava para 
deportar os republicanos.

São os contratempos dos 
tiranos e das tiranias.

Julga, por acaso, o de- 
zembrismo que não lhe su­
cederá o mesmo? Que não 
colherá os resultados da 
sua sementeira de odios?

Se julga que é eterno 
desiluda-se.

O povo portuguez, di­
gnamente republicano, não 
está disposto a assistir em 
5 de dezembro de 1919* 
ao acto de 2 de- dezembro 
de i 852. Não tolerará ne­
nhum imperador, nem a 
reedição do baixo império. 
A sua alma tem grandes, 
valorosas e audazes energi­
as, que não se quebraiiíem

circumstancia alguma. Es­
sas energias hão de triun­
far, impedindo que a Re­
publica seja despenhada 
no abismo que perversa­
mente cavaram a seus pés.

/o sé  do Valle.

Camerdarios &  Moticias

A
O úl t imo,  balanceie semanal  

do.. Banco de Por tugal ,  que está 
publicado,  acusa,  ent re outros,  
os seguintes núfueros:.

Notas em circulação:
E m  3  de Julho  247.209:671^00:  
E m  10 de Ju lho  229 .774 :0 78^ 90

Qu seja em uma semana um 
aumento de. 1 2 :0 0 0  - contos, de 
notas  em circulação.

I s to  vai a nove-, camaraàinl i a;s!

S I a  s ia a ls  á e s ís p o t
Começam agora a abrir ,  por 

toda a par te ,  as chagas do de- 
Í*A&i,'Í$BV..« a y?r*orom o ens  qne 
já; não podem conier.  Desde  o 
zelador  da freguezia de Canha 
d ’es te  .concelho, até os m;ais altos 
potentados d ’este reino á beira- 
mar  plantado,  tudo gente a t aca ­
da de pat r iot ismo arte-nova. B e ­
los modelos de zêlo'  e de admi­
nistração! Bons ezempios,  ét imos 
ensinamentos!
' H a  mais tempo deviam ter  cor­
rido. do podêr  com os (ivanos de­
mocráticos!.  Ha- a>ai-s tempo!.

EscàatSalos
A ’ escéção das gazetas  a luga­

das ,  ao podêr  da ordem e da vir 
tude todás,  de todas as côres in 
cluindo as monarquicas, .  falam de 
escândalos» postos em prát ica por 
autoridades e comissões adminis­
t r at ivas .  E ’. o pao nosso de cada 
dia. A sociedade assim se vai pu  
nfifiando ao mesmo tempo que a 
familia por tugueza se vai pacifi­
cando.-

E  não se ju n ta  o céo á terra!

Sís boclics já peílessa paz
Os  boches lá vão, sendo zurzí- 

dos t enazmente  e sem dó nem 
piedade pelos aliados habi lmente 
conduzidos por Foch .  Bat idos 
como cães raivosos pedem a paz 
convencidos-do castigo que lhes 
es tá rese rvado  pelos actos de 
bandi t ismo que prat i caram.  Acei^ 
t ar  a paz com a gente do Kai se r  
é dar- lhe tempo a um novo salto. 
Que nem um só boche escape, 
sendo completa a liquidação da  
f era prussiana.

i B;?|s®l-«iaieíia
P a r a  se vêr  que Portugal  tem 

um futuro tranquil íssimo,  mercê  
da  ótimo, administ ração sidónica,  
contam-nos as gazetas  alfacinhas 
de todas as côres políticas que 
em seis mezes a  circulação de 
papel  moeda aumentou 4 5 ;0 00 j  
contos.

P o r  êste crescer  e au m en ta r :  
aonde irá isto parar?!

Estradas
O secretario de estadò do co»- 

mercio j á  mandou dist ribuir  1 :0 0 0  
contos p a r a  grande e pequena 
repa ração de es tradas ,  e vão se r  
dist ribuídos mais S00 contos pa ­
ra  aquele fim.. Está- se  proceden­
do á respect iva dotação de no-r- 
vos lanços, a constr.uir e j á  em 
eonstruçã,o, sendo a verba pa ra  
ês tes  . trabalhos,  na. importancia,,. 
de 600 contos.

Que bela  ocasião pa r a  o sidò- 
nismo local mos t ra r  a sua influ­
encia e impor tancia junto do se­
cretar io ,  pa ra  q.ue as, es tradas que^ 
conduzem a Canha, e de Sari lhos 
G.randes ao por to es concluíssem! .

A O S  (gEBC SoffrSEM
■ Chamamos  a atenção dos lei­
tores pa ra  o anúncio da casa N e ­
to, Nat ividade & C«3, publ icado 
adia-nte, que é-de-grande iate-r.as- 
se pa ra  os que, sofremv

S la is  isssia vialsssjcisb;'
O nosso presado colega 0'Man­

do foi segunda  feira- pretér i ta,  
mais uma vez violenta e a rb i t r a-  
i i aui3a te  apreendido á o rdem de 
qualquer  S a i r ã o  J "n io r ,  e isto 
depois de, ter  ido á censura.  E s ­
cusado será dizer  que quandb 
u m  jo rna l  é assim apreendido- é 
porque o podêr  não póde defen­
der  se das acusações que lhe são 
feitas e, assim, O Mundo, de se­
gu nd a  feira,  inseria acusações ás. 
quais os acusados não t inham res ­
posta.  E ’ o que nós vemos na.. 
violencia cometida.  E ! o qae  to», 
da a gen t e  deve v ê r ,

O d irec tor  gerente d ’ 0  Mundo, 
sr.  Carlos Tr i lho ,  apresentou no 
dia immediato queixa no 2 .° jui-  
z;o de invest igação criminal,

Desastre
Q u and o  qu ar t a  feira o camion  

da Companhia,  do Peixe seguia 
para Cezimbra ,  na ladeira de 
S a n t ’An a ,  devido a um descuido 
de quem o guiava,  foi-se pela r i ­
bancei ra  abaixo ficando o carro 
bas tante damnificado e dois indi ­
viduos que iam n ’ele maltratado,s.

© s  l i x o s
Sabem os nossos lei tores que  

o ano passado,  quando êste cour 
celho era administ rado pela de­
magogia democrat i ca ,  cada car^ 
r ada  de lixo cus tava oi tenta c,en- . 
tavos.  Pois . s abem quanto custa, 
agora com a gente r ica do, sido-., 
nismo? 3^>õ0!

Querem melhor?.
A r t u r  d  O l h e i r a

E s tá  bas tan te  incomodado . dft, 
s aud e  êste nosso querido amigo,  
e solícito cor respondente de .Car 
nha.  Fazemos  votos ardentíssimos,  
peio seu mais r ápido,e completo 
restabelecimento.

A e i ío ís ío  M a r ia  da
Foi  prêso e encontra-se n ’um 

calabouço do govêrno civil de, 
Lisbôa,  ês te  digno servidor  da, 
Kepublica.

Porquê?  Porque,  cont inua a 
quere r  servil-a e isso não agrada  
a quem pre tende servir-se..



2 O DOMINGO
l íe s le i& o  eriaaslssos©

E ’ criminosa a incúria de 
.quem tem o direi to de zelar pelas 
coisas do nosso concelho,  infeliz­
m en te  tão abandonadas.  H a  t em­
po bas tante que o nogso presado 
colega local «A Razão» yetn r e ­
clamando a remoção de um 
Enontão de entulho da praça da 
Republ ica,  e nós t ambem j á  fize­
mos  a m e sm a  reclamação,  sem 
luc ra rmos  se r . a t end idos .  E ’ tr is­
t e  que homens que se diziam a- 
migos d ’es ta  te rra  e tanto íalaá- 
sem de me lhoramentos  tão de ­
p ressa  esquecessem todos os 
compromissos tpmados com aque­
les a  quem pedi ram votos e ofe­
r e c e r a m  vida desafogada como 
ca rne  mais bara ta ,  pão melhor  e 
mai s  barato,  etc.  Mas o desleixo 
d ’esses pregoeiros de praça  públi­
ca  não está só no montão de e n ­
tulho da p raça  da Republica,  es­
t á  em tudo qne diz respeito a 
higiene,  a beleza,  a comodidade,  
etc.  Ainda segunda feira passada,  
á noite,  o sr .  Antonio Marques 
Ser ra lhe i ro  t ropeçou n ’um poste 
da luz elétrica que es tava (e 
a inda es tá  como muitos outros) 
estendido na  rua do Mercado e 
caiu tendo de ficar alguns dias 
na  cama por não podêr  ir pa ra  o 
t rabalho.

Nun ca  êste concelho esteve tão 
ma l  servido de vereadores .  Nun 
ca  a incompetencia e o arbit rio 
se mani fes ta ram tão g r and em en­
te  como agora.

U m  conselho: Vão  confessar-se 
ao padre Antunes  e peçam-lhe 
p  rdão pa r a  os cr imes a q,ué 
va idade  vos levou.

S . E x .a, © Ss*. «®alme!
. D o  Jornal d’Alemquer:

«A sete anos e mezes de regi­
men  republicano,  sna e s . 9, o sr.  
J a ime ,  monárquico ant igo e mo­
derno ,  que tanto se celebrisou no 
combate  á Republ ica i m  embrião 
e r e suma va  ódio p.pf «todos os pó 
ros  con t ra  os qu .4 ' .combatiam, 
sem desfalecimentos,  pelo adve n­
to do ideal republicano,  ezerce, 
por obra' e graça d,’ima republi 
CCI nova, os seguintes cargos: 

Veriador da . Camara Munici 
pal.

Director do Celeiro Municipal. 
Administrador do concelho sabs 

tUuio.
Juiz de direúo substituto. 
Censor da imprensa republicana 

e mais a lguma coisa que aqui 
não se póde dizer.

Que tal,  hein?!
S.  E x . a deve Sentir-se satisfei­

to,  a mais não podêr ser.
igua l  satisfação- devem sentir  

os republicanos que par  vaidade,  
amhição ou gamela,  servem de 
apoio a lima si tuação que no seu 
seio concebe e dá á  luz f enóme­
nos d ’uma tal natureza.

A a tmosfera  é pesada  como 
ch um bo ,  nuvens negras  se acas­
t e l am no horisonte,  forma-se u- 
m a  enorme  t empes tade e .  . . não 
h a  um raio que os par ta».

E i p e â i c i o n a F i o  IP o r- 
éBHgsacE.— 0 p i s i i á o  d o  
ísa a jo r  A sad ré  Mia-íiía.
O sr. major André Brun, que 

tão valorosamente esteve em Fran­
ça batendo se pela honra nacional 
e honrando a sua bandeira, escre­
veu a proposito do inquérito ao 
C. E. P.:

«Querem ôje apu ra r  a quem 
cabem as responsabi l idades da 
inuti lisação do nosso esfôrço em 

. F r a n ç a ?  E ’. muito simples.  Gabem 
a  trez classes de pessoas.

l . ° — A ’queles que organisaram 
a  nossa part i cipação na guerra ,  e 
o seu êrro fundamental ,  álêm de 
mui tos  outros,  foi ter enviado pa­
r a  F ra n ç a  cr ia turas  que aqui 
por  todas as formas se t inham

procurado opor ao envio das nos­
sas fôrças e j á  foram aquilo que 
se sabe.

2-°— A ’q«eles que em Fran ça  
di r igi r am a áção do C. E .  P.  e 
aos quais r es t ava sempre em ú l­
timo caso o recurso de recusar  
os cargos de confiança pa ra  que 
t inham sido escolhidos,  quando 
verif icassem que lhes não eram 
facultados os meios urgentes  pa ­
ra cumpri rem a sua missão.,

3.°— A ’queles qne em certo 
momento tomaram perante o paiz 
e os nossos aliados o compromis­
so formal de cont inuar  a nossa 
part icipação e fizeram, pelo con­
trário,  tudo pa ra  que agravassem 
os males de que j á  sofriamos e 
pa ra  que se cr iassem outros m a ­
les i rremediáveis ,  chegando nós 
á s i tuação atual .

I&sipiésiJÍ® a© €’. 13. P .
Do Diario cie Noticias:
Cons ta que o sr.  secretario dé 

Estado da  guer r a  se recusou a 
facul tar  á comissão par l amenta r  
de inquéritç) á  organização ,e -fun 
cionamento ,d,o C.  E .  P .  os fun­
dos por  ela -requisitados para que 
alguns dosse^.s membros  pudessem 
ir a F ra n ç a  ver if icar  ade visu» o 
qne dos depoimentos,  que pe ra n­
te ela têfini sido feitos,- consti tui­
rá a base fundamental  do relato­
rio que sobre o assunto te rá  de 
ap resen ta r  ao Pa r l amento de que 
é delegada.

A recusa da secretar i a de Es  
t-ado d a  guer ra ,  que se funda na 
falta de verba disponivel ,  torna 
impossível  a ida a F ra n ça  dos 3 
vogas que a comissão indicára 
pa ra  êsse íim. Parece ,  porêm,  que 
a comissão não se conforma com 
tal resolução,  por  entender  que 
na verba des t inada a despezas 
de guer r a  bem poder ia caber  a 
quant ia  r equis i tada e que at ribue 
a r ecusa  não á falta de verba nufs 
a motivos que se ligam com o de­
sastre de 9 de abril.

Oonstava ainna que a comissão 
es tá Da intenção de r es igna r  o 
seu mandato se não lhe forem fa­
cul tados os rn.eios que julga  ne ­
cessários para  levar  a bom termo 
a missão de que pelo‘Par lamento  
foi enca rregada .

A  v s d a  r
Pelo ministério da agr icul tura 

acaba  de ser  publicado um dec re ­
to que autorisa o aumento do 
preço da batat a ,  do feijão, da ce ­
vada,  da  aveia,  da fava,  etc.

Como se vê o govêruo procura,  
por todos os meios,  servi r  e sus ­
tentar  c  açambarcador  permi t in­
do-lhe os criminosos processos e 
premiando-o por  cima com suces­
sivos aumentos .

E  não vir  u m a  demorada c h u ­
va de raios e coriscos que arra-  
zasse tudo isto!

Prisões
Segunda- fei r a passada  de ra m 

ent rada nas cadeias  d ’es ta  viia 
Lu iz  dos Santos Fe r re i ra ,  sol tei­
ro, t r abalhador ,  de 19 anos d-e 
idade,  natural  e residente n ’esta 
vila-, acusado do cri-me de ofen­
sas corporais n ’um tal Sebastião;  
Alfredo Crispim,  de  24 anos e 
Joaqu im Car ra ça ,  de 33,  ambos 
solteiros, t raba lhadores  e na tu ­
rais de Alcochiite,  acusados de 
furto de uvas ua fazenda do Vi a ­
na.

Pêsames
Reali§ou-se ante-ontem,  pelas 

21 horas ,  o funeral  da s r . a D.  
Custodia da Silva.  A sua familia,  
e especialmente ao nosso co r r e ­
ligionário e amigo Francisco da 
Silva Russo Jun io r ,  enviámos o 
nosso cartão de pêsames.

A  lafglcne
Por  parte da  Comissão A d m i­

nist rat iva a higiene está sendo

cr iminosamente descurada.  Tê e m  
morrido uns poucos de individuos 
tuberculosos sem que as suas c a ­
sas e roupas t enham sido des in ­
fectadas.  A ’s observações do sr. 
sub-delegado de saude responde 
o zelador que não tem pe.ss,o.ai 
para  êsse serviço.

Afinal onde es tá o apregoado 
talento administ rat ivo e o amor 
pelas coisas-da nossa t erra?

Ainda se não viu out ra coisa 
que não fosse o aumento  de p re­
ço em tudo! t

En tão  as sim é que é adminis 
t r a r  bem?.!

Ora  b o la s . .,.

déneros apreendidos
Quasi todos os dias a policia 

tem apreendido géneros vários 
que sâo remetidos pa ra  o Celei­
ro Municipal.  Eles  lá estão,  n a ­
turalmente á  espera  de se inuti- 
, isarem para depois serem vend i­
dos ao público.

O u . j á  es tarão comidos os que 
porventura pudessem apodrecer?

turas ultimamente elabo­
rado e aprovado pela Co­
missão Administrativa da 
Camara nos termos do ar­
tigo 95 do Codigo Admi­
nistrativo de 7 de Agosto 
de 1913, deliberou a referi­
da Comissão, em confor­
midade do disposto no ar­
tigo 195.0 do mesmo Co­
digo e do art.0 i.° da lei 
n.° 574 de 9 de Junho de 
1916 mandar afixar editais 
declarativos de que as pos­
turas entrarão em vigor 
oito dias após a data dos 
mesmos editais, estando 
para todos os efeitos pa­
tentes na Secretaria da Ca­
mara, todos os dias uteis

das onze ás dezassete ho­
ras para quem os queira 
ezaminar.

E, para constar se man­
daram afixar èste e outros
idênticos
costume.

nos logares do

Aldegalega e Paços do 
Concelho em 26 de Setem­
bro de 1918.

0  Vice -Pres idente  
são Ad mins t ra t iva

da Comis-

Antonio Luiz Salgado.

A N U M C i O S

E d i t a l
Ãníonio lan£ Salgaòo, Y i-  

cc-Prcsiòcníe <)a Comis­
são Àbminisíratm ba 
Camara Municipal t) es~ 
íe íLoncelho, servincta òe 
ÍPusiòeníe:

Faz saber que, em sua 
sessão de honteni, a C o ­
missão Administrativa de 
esta Çamara deliberou fa­
zer a distribuição dos lixos 
da limpeza p^Llica por to­
dos aqueles que fizerem 
inscrever os seus nomes na 
relação organizada pelo fis­
cal do serviço a£sima refe­
rido, Manuel Cipriano Pio, 
dentro do prazo de quinze 
dias a contar da data des- 
te edital, sendo o preço dè 
cada carrada o de 3$5o.

E, para constar se man­
daram afixar este e outros 
idênticos nos logares do 
costume.

Aldegalega e Paços do 
Concelho em 26 de Setem­
bro de 1 9 1 8 .

O Vice -Pres idente  da Comis­
são Adminis tra t iva

Antonio Luiz Salgado.

' ED ITA L
Aníoino. L t i j  Salgai)*?, Y i-  

ce-Presiòeníe da Comis­
são Aòirnmsíratba ba 
Camara Municipal es- 
íe Concelho, seruini)o i)e 
Fresii)eníe:

Faz saber que, tendo si­
do aprovado pela maioria 
das Juntas de Freguezia do 
Concelho 0 codigo de Pos-

S99

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»:

B L E N O R R H F S G i a

Suas complicações .e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos os capitulos em que está dividido;

A Blenorrhagia—Historia-- A Blenorrhagia do homem — Blenorrhagia a- 
guda—Complicações da Blenorrhagia aguda-inflamações dos corpos caver­
nosos e do tecido periurethrat-Inflamações dos gmglios linfáticos-Inflama­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhàgica — Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite - Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica - hspermator- 
rheç. e impotência -  Apertos de urethra -  A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações- Vulvite—Vaginite aguda — Urethnter-A Blenonhagia do recto 
—Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos--Cofhpli- 
caçots cci ebraes c medulares da Blenorrhagia—Nevrites—Nevroses psychoses 
dé origem blenorrhagica-Pleurisia blenorrhagica—Complicações do aparelho 
cardio-vascular—Anatomia— Orgãos genito urinários do homem— Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

SIPHILIS
São tantas  e tão va r i adas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  

são tão diferentes,  em. conformidade com as r espect :vas man ifes ta ­
ções, que ju lgamos  imprudente  aconselharmos um processo de c u ­
ra,  011 enviarmos aos doentes  um l ivro' com as r egras  de t r a t a m e n­
to, que poderia ser  mal interpretado e levar  a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a ­
tamento empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jo rna l  e 
que é sempre o mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  fa­
zer um t ra t amento racional,  aconselhamos os doentes  a enviar  nos 
uma consul ta detalhada,  á qual  será dada resposta por um dis t in­
to especialista de doenças syphil i t icas.

R  IMPOTÊNCIA
São tantos os r eclames a maravilhosos medicamentos que a cu­

ram que tem decahido a c rença no t r at amento da  f raqueza geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis ,  quas i  sempre casos de senil ida­
de, em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rande maioria 
dos casos, póde t r a t ar  se a impotência,  por um t rat amento racional,  
qne não prejudica o organismo; este t ra t amento é um pouco de ­
morado mas de seguros efeitos. E ’ o t r at amento opotherapico,  d es ­
coberto por Brown Sequafd,  o unico que a classe medica aconse­
lha para estes casos. Os doentes que necessitem do t ra t amento po­
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  o mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JNeto, j^atívídade &  C.* L.da
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